
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

A R I S T O C R A C I A    RU R A L  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aristocracia rural é a organização sociopolítica com base em privilégios 

de classe detentora de grandes extensões de terras herdadas, presenteadas ou adquiridas devida ou 

indevidamente, repassadas e mantidas por gerações do mesmo grupocarma por tempo indetermi-

nado. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo aristocracia vem do idioma Francês, aristocratie, derivado do 

idioma Latim, aristocratia, e este do idioma Grego, aristokratía, “poder; organização social e po-

lítica monopolizadora; classe privilegiada; fidalguia”. Surgiu no Século XVII. O termo rural deri-

va do idioma Latim Tardio, ruralis, “rural; rústico; campestre”, derivado de rus, “o campo, em 

oposição à cidade”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aristocracia agrária. 2.  Classe nobre agrícola; classe privilegiada 

agrícola. 3.  Elite rural. 4.  Fidalguia rural. 5.  Nobreza rural; nobreza da terra. 6.  Oligarquia rural. 

Neologia. As duas expressões compostas aristocracia rural arcaica e aristocria rural 

moderna são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Burguesia. 2.  Clérigo. 3.  Monarquia; regime monárquico. 4.  Plebe. 

5.  Soberania popular. 

Estrangeirismologia: a landed gentry class; o entitlement; o landlord; o landlordism;  

o landowner; o country estate; o manor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interprisões grupocármicas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Aristocracia sig-

nifica assedialidade. 

Ortopensatologia: – “Aristocracia. Na intrafisicalidade, o pior holopensene nem sem-

pre é o da favela, e sim o da aristocracia. A convivência com a Alta Sociedade é dificultada pelo 

exercício constante do poder. Boa parte dos grã-finos pensa poder mandar até mesmo na extrafisi-

calidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da aristocracia; o holopensene do grupo aristocrático rural; 

os grupopensenes; a grupopensenidade; os retropensenes seculares; a retropensenidade; o holo-

pensene aristocrático sustentado por famílias tradicionais. 

 

Fatologia: a aristocracia rural; a posse de terras, historicamente, como forma estável  

e respeitada de riqueza; a aquisição de terras por meio de casamentos e condecorações; o nome de 

família; as disputas de terras entre povos; a defesa da territorialidade; as terras presenteadas por 

monarcas àqueles a quem lhe prestava grandes serviços; o prestígio de herdar terras ao longo de 

inúmeras gerações; a determinação de herdar terras de acordo com a ordem de nascimento; as ter-

ras arrendadas; a adoção de mão-de-obra escrava pelos senhores de terras no passado; a apropria-

ção indevida de terras pela mudança da cerca do vizinho; a invasão de terras alheias; o usucapião;  

a reivindicação, no presente, de terras pertencentes no passado histórico a povos locais; as desa-

venças familiares na divisão de terras herdadas; o sistema colonial consolidando a aristocracia 

rural na História do Brasil; o poder dos grandes proprietários rurais no segundo reinado brasileiro; 

os barões do império brasileiro; a formação de Companhias de Comércio privilegiadas por mo-

narcas; a distribuição de terras abandonadas para cultivo pelo sistema de sesmarias em Portugal  

e península ibérica desde o Séculos XII, devido à expulsão dos árabes pelos critãos iniciada no 

Século XI e, posteriormente, adotada no Brasil para expansão colonial; os sistema de morgadios 
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ou morgados e capelas fúnebres no sul da Europa entre os Séculos XIV e XVII; o conservado-

rismo das famílias aristocratas para manterem o status quo; os títulos nobiliárquicos; o poder aris-

tocrático rural influenciando os processos eleitorais; a estagnação do modo de vida dos nobres ru-

rais pela localização interiorana; o caipirismo; o sistema de servidão na sociedade feudal; o enri-

quecimento passivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a repetição de re-

trovidas associadas à sociedade rural; os credores grupocármicos do passado ligados às conscins 

detentoras de terras; a oportunidade de assistir e reparar danos do passado por meio da lucidez 

quanto aos dividendos grupocármicos; as parapopulações presas a bolsões holopensênicos de re-

giões em conflito por litígios territoriais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interiorose-apriorismose; o sinergismo dos casamentos 

arranjados. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do viver de 

aparências; o princípio da convivialidade restrita a círculo social aristocrático. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a necessidade de có-

digo grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do holocarma. 

Tecnologia: as técnicas autopesquisísticas conscienciológicas auxiliando nas reconci-

liações grupocármicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autopara-

geneticologia; o laboratório conscienciológico da Paracronologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Para-Historiologia; o Colégio Invisível da Intrafi-

sicologia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Politicologia; o Colégio Invi-

sível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Egocarmologia; o Colégio Invisível da Holocarmo-

logia. 

Efeitologia: o efeito controlador do pacto colonial; o efeito manipulador da Igreja de-

tentora de terras; o efeito secular de patopensenes nas interprisões grupocármicas. 

Neossinapsologia: os tradicionalismos arraigados impedindo a criação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo colônia–matéria prima–metrópole–produtos manufaturados–comér-

cio; o ciclo patológico das famílias tradicionais; o ciclo mantenedor de propriedades por meio 

de casamentos de conveniência; os ciclos das automimeses dispensávveis. 

Enumerologia: a propriedade rural; a fazenda; o feudo; a quinta; a herdade; a chácara;  

o sítio. 

Binomiologia: o binômio hereditariedade-vitaliciedade; o binômio autocrata-monarca; 

o binômio boavidismo-melin; o binômio dinastia-elitismo; o binômio consanguinidade-heredita-

riedade; o binômio poder-subjugação; o binômio família-heráldica. 

Interaciologia: a interação aristocracia-monarquia; a interação escravo-nobre-aristo-

crata; a interação agricultura-mineração; a interação boavidismo-parasitismo; a interação con-

trole-submissão; a interação Igreja-aristocracia; a interação políticos-ruralistas; a interação de-

tenção de terras–poder político. 

Crescendologia: o crescendo patológico do esbanjamento; o crescendo da dependência 

do Estado; o crescendo da subordinação aos senhores de terras. 

Trinomiologia: o trinômio poder político–poder ideológico–poder econômico; o trinô-

mio prestígio-status-posição; o trinômio aparências-hipocrisia-inautenticidades; o trinômio su-

perioridade-fechadismo-antifraternismo; o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio aprio-

rismose-arrogância-preconceito; o trinômio clérigo-nobre-monarca. 
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Polinomiologia: o polinômio feudalismo-burguesia-aristocracia-monarquia-igrejas. 

Antagonismologia: o antagonismo vender barato / comprar caro; o antagonismo Es-

tado Mundial / aristocracia; o antagonismo governo democrático / governo autocrático; o anta-

gonismo tradicionalismo / vanguardismo; o antagonismo governo para todos / governo para 

poucos; o antagonismo virtude / hipocrisia; o antagonismo autopromoção / autenticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da pseudossuperioridade; o paradoxo interprisional de mi-

niganhos imediatos poderem gerar megaperdas seculares. 

Politicologia: a timocracia; a oligocracia; a assediocracia; a plutocracia; a escravocra-

cia; a baratrosferocracia; a autocracia. 

Legislogia: a leis agrárias; a lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a aristocraciofilia; a assediofilia; a grupocarmofilia; a materiofilia; a mimeti-

cofilia; a politicofilia; a egofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a evoluciofobia; a conviviofobia; a autopesqui-

sofobia; a recinofobia; a raciocinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da aristocracia; a síndrome da abstinência 

da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a interiorosemania; a megalomania; a apriorismomania; a egomania; a ma-

nia de menosprezar os outros; a mania de superioridade; a mania de acomodar-se. 

Mitologia: o mito do sangue azul; o mito do poder divino. 

Holotecologia: a aristocraticoteca; a grupocarmoteca; a monarquicoteca; a politicoteca; 

a nosoteca; a socioteca; a regressoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Parapatologia; a Conviviologia; a Interpri-

siologia; a Seriexologia; a Historiologia; a Interprisiologia; a Holocarmologia; a Politicologia;  

a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as famílias tradicionais; as famílias antigas; os políticos detentores de pro-

priedades rurais; a conscin aristocrata; as consréus monarquistas; as consbéis aristocratas; a cons-

cin não lúcida; o ser pré serenão vulgar; a conscin baratrosférica. 

 

Masculinologia: o senhor de engenho; o escravocrata; o arrendador; o arrendatário;  

o proprietário rural; o ruralista; o latifundiário; o fazendeiro; o grileiro; o caipira. 

 

Femininologia: a senhora de engenho; a escravocrata; a arrendadora; a arrendatária;  

a proprietária rural; a ruralista; a latifundiária; a fazendeira; a grileira; a caipira. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens monarchicus; o Homo sapiens amora-

lis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens consreu; o Ho-

mo sapiens regressivus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens abusor; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aristocracia rural arcaica = a resultante do poder político formal exer-

cido por proprietários de grandes extensões de terra, ao longo de gerações sucessivas do mesmo 

grupocarma, embasada em privilégios hereditários e títulos nobiliárquicos; aristocracia rural 

moderna = aquela exercida pelos detentores de grandes extensões de terras a fim de manter privi-

légios grupais consolidados, embasada no poder de influência das conexões sociais e capital eco-

nômico. 
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Culturologia: a cultura do elitismo; a cultura aristocrática; a cultura do direito adqui-

rido; a cultura obsoleta do nome de família; a cultura patológica dos privilégios; a cultura do 

status; a cultura das tradições das terras familiares; a cultura do boavidismo. 

 

Casuística. Segundo a Politicologia, seguem 4 exemplos da influência da aristocracia 

rural na política e Sociedade do Reino Unido, listados em ordem alfabética: 

1.  Conquistas (até o Século XX): a apoderação, roubo e expropriação de terras nas raí-

zes históricas da aristocracia inglesa e do Império Britânico. 

2.  Emenda Weatherill (Século XX): revogando o direito de voto hereditário de lordes, 

condes e condessas, viscondes, barões e baronesas na Casa dos Lordes, no parlamento inglês. 

3.  Isenção fiscal (Século XXI): a manutenção da riqueza dos aristocratas rurais ingleses 

isentos do pagamento de impostos, obtendo lucros garantidos pela lei no recebimento de dividen-

dos de propriedades. 

4.  Minas de estanho (Século XIV): os nobres ingleses detentores de minas de estanho 

na Cornualha, Inglaterra (Stannary law). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aristocracia rural, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autorresponsabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Aversão  à  monarquia:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

04.  Bon  vivant  intelectual:  Teaticologia;  Nosográfico. 

05.  Ciclo  persecutório:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  aristocrata:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Elitismo  cultural:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

08.  Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

09.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  da  abstinência  da  monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

A  POSSE  SECULAR  DE  TERRAS  NAS  MÃOS  DE  POUCOS  

PERPETUA  A  ARISTOCRACIA  RURAL  NA  SOCIEDADE,  
FOSSILIZANDO  ESTA  CLASSE  PRIVILEGIADA  E  MANTENDO  

INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS  POR  GERAÇÕES  A  FIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica-se, tem afinidade ou mantém posturas 

aristocráticas? A dedicação às autopesquisas evolutivas libertadoras de comportamentos retrógra-

dos é conduta priorizada? 
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